
Os dados mais recentes sobre os estoques de etanol,

indicados pelo MAPA, apontam para uma redução, ainda que

fraca para os volumes armazenados no Centro-Sul, junto a

ganhos consideráveis na região Nordeste, onde os ganhos se

mostram mais elevados em função da aceleração da moagem

da safra nova na região. Enquanto os estoques de etanol anidro

e hidratado recuaram apenas 1% no Centro-Sul, na passagem

da primeira para a segunda metade de outubro, no Nordeste o

avanço foi bem mais considerável, na faixa de 21%.

Neste contexto se mostra cada vez mais claro que a redução,

ainda que bem mais moderada, dos estoques no Centro-Sul

do Brasil estão diretamente relacionados ao término da safra

local, enquanto que na região Nordeste o caminho é o inverso,

frente a aceleração elevada da colheita e moagem de cana da

safra, o que acabou possibilitando o crescimento forte dos

estoques do biocombustível. Esta dinâmica de movimento já

podia ser observada ainda com os dados da primeira metade

de outubro, tanto no Centro-Sul quanto no Nordeste.

Com isto, os dados mais recentes indicam que estoques

acumulados até o fim da segunda quinzena de outubro aptos

para a comercialização no Centro-Sul do país se encontram em

9,78 bilhões de litros, um volume 21,07% superior aos 8,07

bilhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem podemos observar uma

baixa na faixa de 1,18% em comparação com os 9,89 bilhões de

litros estocados durante a primeira metade de outubro.

Deste montante 6,23 bilhões de litros são de hidratado, que

representam 63,73% do total de etanol estocado na região. Este

volume é 49,15% superior aos 4,18 bilhões de litros acumulados
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durante o mesmo momento da safra passada. Na margem

houve uma baixa de 1,88% frente ao volume de 6,35 bilhões de

litros estocados durante a primeira metade de outubro.

A quantidade restante [36,27%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 3,547 bilhões de

litros no Centro-Sul do Brasil. Este volume é 9,02% inferior aos

3,89 bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da

safra anterior. Na margem houve um avanço de 0,07% no

volume de etanol anidro estocado frente ao montante de 3,545

bilhões de litros acumulados até a primeira metade de outubro.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o

final da segunda quinzena de outubro, disponíveis para

comercialização se encontram em 72,92 milhões de litros, um

volume 34,00% inferior aos 110,49 milhões de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma alta de 8,74% em comparação com os 67,06

milhões de litros estocados durante a primeira metade de

outubro.  Deste montante 11,41 milhões de litros são de
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hidratado [ou 15,65% do total], um volume 47,35% inferior aos

21,67 milhões de litros acumulados durante o mesmo

momento da safra passada. Na margem houve uma baixa de

8,12% frente ao volume de 12,42 milhões de litros estocados

durante a primeira metade de outubro.

O volume restante [84,35%] é complementado pelo etanol

anidro que atinge o montante de 61,51 milhões de litros

disponíveis para a comercialização. Este volume é 30,74%

inferior aos 88,81 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.  Na margem houve uma alta de

12,57% no volume de etanol anidro estocado, frente ao

montante de 54,64 milhões de litros acumulados até a primeira

metade de outubro.

Por sua vez na região nordeste do país, podemos encontrar

estoques acumulados até o final da segunda quinzena de

outubro, disponíveis para comercialização, ao redor de 161,41

milhões de litros.  Este é um volume 18,86% superior aos

135,79 milhões litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um avanço de

21,08% em comparação com os 133,30 milhões litros

estocados durante a primeira metade de outubro.

Deste montante 77,99% são de hidratado, o que

corresponde a um volume de 125,87 milhões de litros. Este

volume é 62,50% superior aos 77,46 milhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada.

Na margem houve uma alta de 22,86% frente ao volume de

102,45 milhões de litros estocados durante a primeira metade

de outubro. Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o

montante de 35,53 milhões de litros, ou 22,01% do total,

disponíveis para a comercialização. Este volume é 39,09%

superior aos 58,33 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um avanço de

15,18% diante dos estoques de 30,85 milhão de litros

acumulados até a primeira metade de outubro.

Line-up de etanol cai tanto para
importação quanto para exportação

Os dados mais atualizados do line-up de etanol

referentes a segunda semana de novembro apontam

para a redução das exportações e importações de etanol.

As exportações estão em baixa diante da entressafra

antecipada no Centro-Sul, que ainda em outubro acabou

reduzindo a atividade de embarques de etanol ao

mercado externo. Colaborou para este fator o real mais

forte frente ao dólar oscilando na faixa de R$ 3,70 contra

patamares de R$ 3,90 a R$ 4,00 observados nos últimos

dois a três meses. O real mais valorizado frente ao dólar
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acaba "encarecendo" o etanol brasileiro frente aos

compradores internacionais, fazendo com que este

perca grande parte de sua competitividade cambial.

Já pelo lado das importações o movimento

também se mostrou em baixa diante da entrada forte

da safra da região Nordeste do país, que possibilita

o atendimento da demanda interna mesmo frente a

quedas nos fluxos do Centro-Sul observados até

então. É de destaque neste contexto que os fluxos

de desembarques também têm se mostrado baixos

mesmo frente a uma taxa de câmbio mais valorizada do real

contra o dólar, conforme mencionado anteriormente, e que acaba

elevando o poder de compra da divisa brasileira sobre o produto

importado. Porém, como o conforto de oferta se mostra elevado

no Nordeste, que é a principal porta de entrada do etanol importado,

as necessidades de desembarques têm se mostrado

relativamente menores no curto prazo.

Dentro deste contexto, na segunda semana de novembro o

volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros apresentou uma queda 30,91% em relação a

semana anterior, oscilando em 134 mil metros cúbicos, dividido

entre 13 navios, contra o volume de 194 mil metros cúbicos da

semana anterior. Em relação ao mesmo momento do mês

passado, observamos uma alta na faixa de 179,07% frente ao

volume de 48 mil metros cúbicos agendados para

desembarque até então. No ano o recuo se mostra marginal,

na faixa de 1,78% em comparação com o volume agendado de

136 mil metros cúbicos no mesmo momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá apresenta volume agendado para

desembarque na faixa de 8,95 mil metros cúbicos, sendo o

mesmo volume da semana anterior. Com isto Paranaguá

representa 6,68% do volume nacionalmente agendado contra

4,61% da semana passada. Já o porto de São Luís, apresenta

volume agendado para desembarque na faixa de 10,85 mil metros

cúbicos, com queda de 3,39% frente ao volume observado na

semana anterior, representando atualmente 8,10% do volume

total de embarques no país contra 5,79% da semana passada.

Salvador apresenta fluxo de desembarque de 26,73 mil

metros cúbicos na segunda semana de novembro, com

estabilidade em relação a semana anterior, representando

19,93% do volume nacionalmente agendado contra 13,57%

da semana anterior. Já o porto de Suapé representa atualmente

55,83% dos desembarques no país com 74,87 mil metros

cúbicos agendados, com queda de 44,49% em relação a

semana anterior quando, até então representava 69,48% do

fluxo nacionalmente agendado.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado de 55

mil metros cúbicos, 100% concentrado no porto de Santos, sendo

o mesmo nível de concentração da semana anterior. Na semana

o volume total atual de exportação teve uma baixa de 41,86%

comparado com o fluxo de 95 mil metros cúbicos da semana

passada. Além disso no mês temos uma queda na faixa de

37,00% frente ao montante de 88 mil metros cúbicos do mesmo

momento do mês anterior enquanto que no ano podemos

observar uma alta de 108,32% frente ao volume de 26 mil metros

cúbicos observados até o mesmo período do ano passado.
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